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			Apresentação


			Em 2019, no início da minha carreira como ilustrador, achei que seria uma boa ideia fazer três imagens: uma para o Dia dos Namorados, outra para o Halloween e a última para o Natal, como forma de me promover nas redes sociais.


			E teria sido realmente uma boa ideia.


			…se eu não tivesse esquecido de fazer duas delas.


			Pois é… (-_-’). Fiz só a de Halloween, na qual criei duas personagens: uma moça sem as tripas e outra sem as mãos (é Halloween, gente. Eu não sou o Tim Burton para fazer isso no Natal).


			O ano virou e reavivei meu propósito de fazer as três ilustrações anuais. Estalei os dedos, fiz cara de compromissado e…


			Esqueci o Natal e o Dia dos Namorados de novo.


			É…


			Mas pelo menos lembrei do Halloween. Como uma continuação da brincadeira do ano passado, refiz as duas personagens em uma nova situação, ainda sem me preocupar com história ou contexto além de “Halloween”.


			2019, 2020… Chegou 2021 e adivinha o que aconteceu?


			Sim, exatamente.


			Por quê? Sei lá… Acho que eu gostei tanto de desenhar as duas que virou uma tradição pessoal, o que ajuda de certa forma a lembrar da data (ou talvez eu seja uma criatura das trevas e não esteja me lembrando…).


			Enfim, fiz a terceira imagem, em que, pela primeira vez, havia um cenário mais ou menos identificável (no caso, uma feira).


			O ano virou e veio 2022. Nesse ponto eu aceitei meu destino como desmemoriado, abandonei o Dia dos Namorados e o Natal e foquei realmente nessas duas fofuchas. Fiz a ilustração anual, ficou show de bola, palmas para mim, porém…


			De tanto desenhá-las (tipo… quatro vezes…) eu comecei a me perguntar coisas como: Quem elas são? Onde vivem? Do que se alimentam? Como se reproduzem?


			Ou seja, o desejo de contar a história delas estava começaaando a me coçar.


			Porém, como eu estava com coisas demais para lidar na época (tipo uma obra em dois banheiros, encomendas de ilustrações, outros livros sendo escritos e o trabalho como servidor), eu meio que empurrei com a barriga.


			Só que, com uma barriguinha magra que nem a minha, não deu para empurrar para muito longe…


			Um belo dia, lá estava eu, vivendo minhas tretas diárias de boas, quando esbarrei em um concurso de Halloween cujo desafio era escrever uma história de terror de até 40 mil palavras que se passasse durante a noite.


			Me empolguei todo feito um periquito excitado. Era a oportunidade de colocar as fofuchas na minha lista de prioridades! Estalei os dedos, me sentei no computador e sapateei no teclado!


			E, assim como a ideia das três ilustrações anuais, teria sido uma boa participar do concurso.


			…Se eu não tivesse ignorado totalmente as regras (-_-’).


			Do tema “terror”, do limite máximo de 40 mil palavras e da condição de se passar à noite, obedeci somente a um requisito (o que revela um padrão curioso: a cada três itens, dois são deletados da minha cabeça).


			Em todo caso, quando percebi que estava fora do páreo, desisti do concurso, mas resolvi terminar a história mesmo assim, ainda com o objetivo de ser um conto (como essa é uma meta só, e não três, não esqueci e dei conta do recado. Viva eu).


			Aproveitei então que havia quatro situações já ilustradas e tentei inseri-las na história (tipo uma ilustração de livro às avessas, no qual você escreve o texto com base no desenho ao invés de desenhar com base no texto). O resultado foram três das quatro imagens contextualizadas com sucesso (exceto por alguns detalhes) e uma que virou a capa.


			Quatro anos, quatro ilustrações e um concurso em que eu dei com a testa no batente culminaram nestes cinco capítulos que, espero eu, serão mais divertidos que minha apresentação.


			Imagine agora alguém fazendo uma mesura e a cortina do teatro se abrindo para o show.


			Vire a página e divirta-se!
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			Qual é a duração de um ano para quem está morto há milênios?
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			A lua cheia boiava próxima ao horizonte, grande e laranja feita uma abóbora. Sua luz recortava as silhuetas tanto das nuvens quanto das lápides e árvores secas, sendo o foco errático de uma lanterna quem revelava as cores ao redor.


			– Hein, gata, tu conhece a história da faraó Aziza? – o garoto perguntou ao caminhar por entre os túmulos, seguido pela namorada, o som de passos na grama ressoando pelo ar noturno.


			– Ai, mô, que diabos de rolê aleatório é esse? – a garota reclamou para as costas do namorado. Sua mão girava ansiosamente um colar de pingente dourado no pescoço. – Por que ‘cê me trouxe aqui?


			– Porque é mó irado! – ele respondeu por cima do ombro e sorriu com malandragem ao voltar-se para a frente. – E porque tu vai pular nos meus braços assim que ouvir essa história – acrescentou ele baixinho para si mesmo.


			– Oi? Não te ouvi, mô, desculpa.


			– Eu tava falando da lenda da Aziza. Tu nunca ouviu falar dela? – o garoto parou e virou-se de frente para a namorada.


			– Não. Ai! Tira essa luz do meu rosto!


			– Ah, foi mal. 


			– Conta logo aí então para a gente ir embora. Esse lugar me dá calafrios… – o colar girava nervosamente nos dedos, o pingente deslizando. 


			Estavam os dois sob uma árvore particularmente volumosa, sendo seus galhos agonia e dor em forma física de tão retorcidos.


			O garoto sorriu. Pondo a lanterna sob o queixo, puxou sua entonação mais sinistra e iniciou:


			– Há muitos e muitos anos, no coração do Sahara, reinava a lendária faraó Aziza! Famosa por ter acumulado uma grande fortuna em ouro e joias, e por nunca ter se casado!


			“Tá melhor do que eu”, a garota pensou sarcástica, erguendo uma sobrancelha na direção do namorado.


			– …Um dia, porém, ela contraiu uma grave doença e faleceu, sendo seu último desejo o sepultamento secreto de seu corpo e de seu tão amado tesouro. E foi tão bem sepultada, tão bem escondida, que nem mesmo os melhores ladrões de tumba foram capazes de encontrá-la! Com o passar do tempo, chegaram até mesmo a duvidar de sua existência, tornando Aziza e seu tesouro uma lenda! 


			A namorada girava o colar no pescoço.


			– E foi assim até que um dia, depois de décadas de árdua pesquisa e trabalho duro, um intrépido explorador e seu fiel ajudante finalmente encontraram a tumba perdida! Estava no interior de uma montanha, sendo talvez o local de sepultamento mais simples de todos os governantes egípcios! Tão simples que quase foi confundido com um túmulo comum. Só perceberam que era da Aziza porque estava escrito lá o nome dela. Se não fosse por isso, não teriam nem tentado achar o tesouro, que estava escondido em uma câmara secreta logo atrás do sarcófago.


			A namorada ergueu uma sobrancelha:


			– Fica a dúvida se foi humildade ou pão-durice…


			– Hehe, pois é! Mas então, quando a dupla de exploradores se deparou com a famosa fortuna, foram tomados pela ganância e enlouqueceram! O fiel ajudante não foi tão fiel assim e esfaqueou seu patrão, roubando para si todo o tesooouro. 


			A garota suspirou, piscou lentamente e comentou baixinho:


			– Parece que eu não fui a única a cair num rolê zoado…


			– Oi?


			– Nada, não, continua.


			– Depois de sumir com o corpo do chefe, o ajudante tentou vender as peças, mas foi traído pelos seus contatos, sendo obrigado a fugir somente com um item.


			A namorada bocejou e disse:


			– Como é que alguém rouba tanto ouro assim sozinho, hein? Ele tinha um caminhão no meio do deserto, é?


			– Ah, não sei… Talvez não tenha sido tudo de uma vez. Só sei que esse item que ficou com ele era especial! A causa de toda a ganância! O canopo que guarda o coração amaldiçoado de Aziza! – O garoto abriu um dos braços, dramático, o outro ainda segurando a lanterna sob o rosto. A garota ergueu as sobrancelhas com o mesmo entusiasmo de uma geleira e então fez cara de interrogação:


			– O que é um canopo?


			– É onde a galera do Egito guardava os órgãos do falecido.


			Uma ruga surgiu no nariz.


			– Ai, que nojo! Eles colocavam as tripas da galera dentro de copos?!


			– Canopos, gata. Não copos. E, sim, eles faziam isso. Fazia parte do processo de mumificação, eu acho…


			– Credo… Tá, mas e aí? Que fim levou esse canopo amaldiçoado?


			O garoto sorriu:


			– Ah! Dizem que foi enterrado com o tal ajudante quando ele morreu, sendo esse o único bem que ele possuía na época.


			– Ele morreu sem nada?


			– Tipo isso. Morreu na miséria.


			– Que trouxa…


			– Total. E adivinha onde ele foi sepultado?


			– Ah, sei lá…


			– AQUI! Neste cemitério! – o garoto exclamou e gesticulou para os arredores.


			– Uau, hein.


			– Sim! – o sorriso do garoto saiu cheio de intenções, o sarcasmo da namorada passando reto por ele. – “Uau” mesmo! Porque isso tirou Aziza de seu sono eterno e a prendeu no mundo dos vivos! Incapaz de voltar ao além ou reencarnar, seu espírito hoje vaga pelo cemitério!, por este cemitério!, em busca de um coração que possa aplacar sua doooor! – ele finalizou com uma entonação (supostamente) assustadora.


			A namorada piscou lentamente e perguntou:


			– Então quer dizer que essa tal Aziza pode aparecer aqui e matar a gente para roubar nossos corações, é isso? 


			– Exato!


			– Hm… Que coisa, hein.


			– Olhe em volta! Sob uma dessas tumbas se esconde o canopo de Aziza! O único objeto que lhe dá poderes! O único objeto capaz de matar a faraó amaldiçoada!


			– Matar? Mas ela já não está morta?


			– Sim, mas destruir o canopo apaga a existência dela permanentemente. É tipo deletar um vídeo da lixeira.


			– Ahn… É, isso é bem impression-n-n-naaa… – a garota perdeu a voz e a cor. Seus olhos viraram dois pratos. – MÔ! ATRÁS DE VOCÊ! – ela apontou para um ponto além do ombro do namorado.


			– Ah, qualé, gata, eu não vou cair nes…


			– Então, garoto, para a sua informação, eu nunca matei ninguém…


			A voz veio acompanhada de um sopro gelado na nuca. O rapaz soltou um berro agudo e pulou no colo da namorada, feito um bebê.


			– …mas eu poderia começar por você, que tal?


			O foco da lanterna girou e achou seu alvo: um busto humano de uma mulher levitando no vazio. Tinha a pele pálida-arroxeada, olhos de íris vermelhas e cabelos cor de césio em um corte estilo egípcio.


			Os ombros brilhavam nus, o pescoço exibia uma gargantilha preta e os seios escondiam-se atrás de um bojo meia-taça feito de trevas. Dos bíceps e busto para baixo era tudo negrume.


			Isto é… 


			Até a lanterna baixar e iluminar o restante do corpo.


			Entre a caixa torácica e a cintura não havia nada além de ossos negros iluminados fantasmagoricamente por uma tênue luz vermelha que parecia vir de lugar nenhum.


			As mãos e antebraços, por outro lado, eram ossos amarelados brotando de sua carne transformada em sombras. Vinham vermelhos por dentro da silhueta preta do braço e brotavam a partir de um rasgo, como se cães os tivessem mastigado. 


			Já o quadril e as pernas pareciam cobertos por uma calça legging, mas de um “tecido” total e completamente preto, do qual brilhava em seu interior em vermelho os ossos da bacia e os fêmures. A partir dos joelhos, rasgos iam revelando cada vez mais pele até terminarem em pés descalços.


			As costelas nuas, a coluna vertebral exposta, os olhos vermelhos arregalados, os dedos de ossos movendo-se em ameaça… faltou pouco para o garoto desmaiar.


			Já sua namorada…


			– UAAAAAAA!


			…largou o garoto no chão e saiu correndo.


			– AI! Ei, m-m-me espera! – o namorado saiu aos trancos e barrancos atrás dela, uma mão nas costas, tropeçando nos próprios pés por entre os mausoléus e as lápides.
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